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trigo, até que venha a ceifa. Entretanto, con-
sultar a fenomenologia, examinar a superfície
dos fatos, verificar a existência do inabitual,
conhecer a grandeza do ensino e menosprezá-lo
com a indiferença, não constituem a solução
legitima do problema da alma,

No estudo da fé, portanto, não bastará
organizar demonstrações públicas de mediuni-
dade, nem abrir espetáculos à curiosidade in-
discreta dos negadores sistemáticos.

Quem se proponha à realização íntima para
o bem, deve, antes de tudo, melhorar-se. Pro-
cure-se com alma e coração as verdades de Deus
e as verdades de Deus responderão.

Os romanos que conquistaram a Bretanha,
ao descerem das galeras, queimaram-nas na
praia, assinalando a coragem com que enfren-
tariam, sózinhos, os perigos da terra desco-
nhecida.

Quem não destruir as naus do preconceito,
da opinião pretensamente infalível e da crítica
precipitada, ante o novo continente de sabedo-
ria que o Espiritismo descortina ao homem, a
fim de lutar, com os recursos próprios, pela
aquisição de valores eternos, sem comunicação
com o plano inferior de que procede, difieil-
mente poderá alcançar a sublime vitória da
conquista de si mesmo.
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A palavra do morto

Quando Saul sentiu o pêso das responsa-

bilidades tremendas, no campo da autoridade é

do podex, lembrou-se imediatamente de Samuel,

o grande juiz que o precedera na direção dos

israelitas. O nobre varão, todavia, fôra arre-

hatado ao mundo da morte. No entanto, o rei

sabia que os mortos podiam voltar, fazendo-se

ouvidos, Interrogando os áulicos do seusequi-

to, soube que em Endor havia uma pitonisa

que talvez pudesse satisfazer-lhe os propósitos.

Não hesitou e dirigiu-se a ela,E quando

a intermediária caiu em transe, após admoes-

tá-lo quanto ao anonimato a que se recolhera,

eis que Samuel lhe surge aos olhos assombra-

dos. Não é um fantasma que o visita, trazendo

resquícios da sepultura. E O verdadeiro Sa-

muel, materializado à plena luz, quelhe esteiide

as mãos acolhedoras. Não tem as insignias de

juiz e o seu olhar, outrora severo € autoritário,

mantém-se impregnado de humildade infinita.

Ampla capa resguarda-lhe o corpo, e enquanto

recompõe a própria figura, a fim de conversar

calmamente, Saul cai, genuflexo, em pranto

convulsivo.
— O santo Juiz de Israel — pergunta O

rei, emocionado e confundido — onde estão as

tuas insígnias de Enviado de Jeová? porque
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voltas do túmulo, pobre e sim -
quer mortal? di AREdo

Contemplou-o Samuel, tristemente, e res-
pondeu: ,
= Saul,que o Eterno te abençõe e te con-

ceda paz! Não me perguntes pelas possessões
e honrarias efêmeras. Minha túnica de linho
de julgador e minha espada de guerreiro fica-
ram para sempre no sepulcro de Rama. O
homem que exerce a Justiça, perante o Supre-
mo, não deve aguardar prerrogativas diferentes
daquelas que felicitam os ministros do Senhor,
em qualquer trabalho proveitoso... Mas, ouve!
quete induz a chamar-me do túmulo? por que
razões interrompes o meu trabalho no reino dos
mortos ?

Saul enxugou as lágrimas abundantes e
falou:
— O Grande Juiz, aconselha-me! Estamos

na. véspera de grandes batalhas e tenho o cora-
ção cheio de maus presságios!... Sinto-me in-
quieto, hesitante... Dize-me o que pensas, con-
cede-me as tuas diretrizes sábias e justas!

O Espírito de Samuel fitou-o, melancólica-
mente, e voltou a interrogar:

* — Que desejas que eu diga?
— A verdade! — disse o rei, ofegante.
A entidade sorriu e observou:
-— Entre os homens que vivem na carne e

os que já reviveram, fora dela, ao sublime in-
fluxo da morte, a verdade é sempre terrível.
Poderás, acaso, suportá-la ?
Praea o afirmativamente.

spirito materializado avançou para é
afagou-lhe a cabeça e falou, comovidoé de
— Volta então ao povo de Israel, desarma
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o nosso exéreito e dize à nação que o nosso

orgulho racial é um êrro nefasto e profundo,

diante da morte, inevitável para todos. Noti-

fica as doze tribos de que nossas guerras €

atritos com os vizinhos são malditas ilusões

que nos agravam as responsabilidades, diante

do Deus Altíssimo. Cientifica-os de que a mor-

te ensinou a mim, último juiz dos israelitas,

as mais estranhas revelações. O Senhor Su-

premo não está em nossa arca de substância

perecível do mundo, que não passa de mero

símbolo, respeitável embora... Onde teremos

buscado tanta audácia para nos julgarmos pri-

vilegiados do Eterno? que espíritos satânicos
penetraram nossos lares, para odiarmos o tra-

balho pacífico, entregando-nos ao monstro da

guerra, que espalha a fome, a peste e a deso-

lação? E' verdade que os nossos antepassados

muito sofreram nas perseguições da Babilônia

e no cativeiro do Egito, mas também é inegável

que nunca soubemos valorizar os favores e as

gracas de Jeová, o Pai Magnificente. Reajus-

tando agora os meus conhecimentos pelas im-

posições do sepulero, eu mesmo que cultivava

a Justiça é supunha servir ao Senhor, com-

reendo quanto me afastei das vozes espirituais

que nos induziam ao escrupuloso cumprimento

da Lei. Sou hoje obrigado a socorrer os nossos

armadores e frecheiros, guerrilheiros e pagens

de armas, que choram e sofrem junto de mim

e aos quais ajudei na matança. Volta, pois,

Saul, enquanto é tempo e ensina aos nossos à
realidade dura e angustiosa. Explica-lhes que

os filisteus são também filhos do Altíssimo e

que, ao invés de nos odiarmos, é imprescindível

nos amemos uns aos outros, auxiliando-nos
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reciprocamente, como irmãos. Os lares de Je-
rusalém não são melhores que os de Ascalon.
Vai, e ensina ao nosso povo uma vida nova!
Faze que os instrumentos destruidores do ex-
termínio se voltem para o trabalho pacífico e
abençoado no solo da Terra!

Saul soluçava, de joelhos. Como aceitar
os conselhos inesperados e humilhantes? não
se sentia com a fôrca precisa para recuar. Bus-
cava orientação para a vitória na batalha e o
juiz inesquecível de Israel voltava do misterioso
reino da morte para induzi-lo à submissão? O
Espírito de Samuel compreendeu-lhe a luta ín-
tima e falou, carinhoso:
— Lembra-te do tempo em que, humilde-

mente, reunias jumentas no campo, na pobre
condição de descendente da tribo de Benjamin,
e não estranhes minhas palavras. Recorda-te
que, quando o Senhor deseja conhecer as con-
quistas de uma alma, dá-lhe a autoridade e a
fortuna, o govêrno e o trono para a terrível
experiência. Atende a Deus e domina-te. Exe-
culta a Vontade do Senhor e esquece-te, para
“que possas, de fato, triunfar, por sua Divina
Misericórdia.

Fez-se então pesado silêncio. Como Saul
chorasse, o mensageiro, desejando ultimar a
entrevista, perguntou:
— Desistirás da carnificina? Reconciliar-

-te-às com os inimigos? Ensinarás ao povo a
humildade, o serviço e a concórdia?

O rei de Israel fez um esfôrco supremo e
respondeu:
— E' impossível! não posso! :
O Espírito fitou-o com profunda tristeza e

acrescentou:
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— Como pedes, então, conselhos à luz da

sabedoria, se preferes a prisão nas trevas da

ignorância? O Senhor envia-te as verdades de

hoje, por minha bôca, mas se persistes em

desatendê-lo, rasgará o reino que guardas nas

mãos e entregará a outrem à autoridade. E se

não deres ouvidos à Divina Palavra, executando

os sinistros propósitos de tua ira, sofrerá, Israel

contigo as consequênciasde tua rebeldia, cairás

aos golpes do adversário e, amanhã mesmo,

serás recolhido pela morte, juntamente com os

teus filhos, vindo aprender conosco que nim-

guém confundirá o Eterno Poder!

Voltou Samuel à sua condição no plano

invisível e Saul caiu desmaiado de espanto, en-

quanto a pitonisa acordava para, socorré-lo.,

E como acontece a muita gente que roga

orientação aos Espíritos desencarnados, Saul

desprezou as advertências ouvidas e atendeu

aos caprichos condenáveis de seu coração, mas,

também, no dia seguinte, estava com os filhos

no caminho sombrio do sepulcro, a. fim de

aprender com a morte as sagradas lições da

vida. i

 


